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Resumo 
A investigação sobre a temática do alcoolismo juvenil apresenta resultados 
preocupantes, na medida em o padrão de consumo caracteriza-se por um aumento da 
quantidade e da frequência do consumo de bebidas alcoólicas entre os jovens, uma 
diminuição da idade do primeiro contacto com esta substância, uma maior preferência 
por bebidas destiladas, com efeitos mais nocivos para a saúde, e uma diminuição das 
tradicionais diferenças de consumo entre rapazes e raparigas. 
Tendo em conta as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 9/2002 de 24 de 
Janeiro, que pretende dificultar o acesso dos jovens a bebidas alcoólicas, procuramos 
através do contacto com uma escola do concelho de Nelas, distrito de Viseu, perceber os 
hábitos de consumo de bebidas alcoólicas dos jovens em idade escolar, de modo a 
identificar as principais características do seu padrão de consumo. 
Os resultados mostram que até ao 9.º ano, a generalidade dos jovens tem a sua 
iniciação no consumo de bebidas alcoólicas, mas que é a partir do 10.º ano que a 
tendência de consumo se agrava, confirmando-se no 12.º ano, onde os hábitos de 
consumo regular parecem estar já instalados. 
O consumo de bebidas alcoólicas parece assumir, assim, um carácter de ritual 
iniciático no processo de integração dos adolescentes no grupo de pares. 
 






Juvenile alcoholism research presents disturbing results because the consumption 
pattern is characterized by an increase in the quantity and frequency of alcohol 
consumption among adolescents, a decrease in age of first contact with this substance, a 
higher preference for distilled beverages and a narrowing of differences in consumption 
between boys and girls. 
Taking into account the changes introduced by the Portuguese legislation, that 
aims to difficult the access of younger’s to alcoholic beverages, we seek to understand 
the alcoholic drinking habits of school age younger’s. 
The results show that the majority of adolescents were initiated into alcohol 
consumption, and that regular drinking habits seem to be installed in scholar students. 
The consumption of alcohol seems to play a character of initiation ritual in the 
process of integration of adolescents and youth in the peer group. 
 





A adolescência corresponde a uma etapa do desenvolvimento humano que marca 
a passagem da infância para o estado adulto. Durante este período, o adolescente sofre 
um conjunto de transformações físicas e psíquicas (Erikson, 1980). A procura de uma 
identidade pessoal e da sua auto-afirmação faz com que o adolescente experimente um 
conflito permanente, que se traduz, muitas vezes, na adopção de uma postura de 
oposição face aos valores e padrões comportamentais transmitidos pelos pais, pela 
família e pela sociedade em geral. O desejo de originalidade leva o adolescente adoptar 
comportamentos excêntricos ao nível do vestuário, da linguagem, dos ideais que 
persegue e dos hábitos de consumo que adopta. Contudo, a necessidade de afecto e de 
se sentir integrado num grupo gera uma ambiguidade, muitas vezes referida como crise 
de identidade (Erikson, 1980). 
A família assume, nesta fase do ciclo de vida, um papel fundamental, 
nomeadamente na mediação da relação que o adolescente estabelece com o meio (Beja, 
1990). O tipo de relações afectivas, as suas características de permissividade e/ou 
rigidez e o grau de tolerância/intolerância irão marcar de uma forma definitiva o 
desenvolvimento do adolescente (Beja, 1990; Correia e Alves, 1990). 
Não obstante os efeitos prejudiciais do consumo excessivo de bebidas alcoólicas, 
amplamente conhecidos e divulgados, o consumo de álcool é uma prática social aceite 
em praticamente todas as culturas humanas, apresentando uma forte tendência de 
crescimento (Adès e Lejoyeux, 1997). A problemática do alcoolismo atravessa todas as 
culturas e estratos sociais, com especial incidência no sexo masculino (Adès e 
Lejoyeux, 1997; Schuckit, 1998). No entanto, é recorrente na literatura a ideia de que o 
fenómeno do alcoolismo tende a acompanhar as alterações socioculturais. Um exemplo 
deste facto é a tendência crescente do alcoolismo juvenil (Cabral, 2004). 
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Investigações conduzidas noutros países sugerem que o aumento dos níveis de 
consumo de álcool por parte dos adolescentes encontra-se associado a uma alteração nos 
padrões de consumo, tanto ao nível das bebidas preferencialmente ingeridas, como na 
frequência de consumo (Calafat et al., 2005). 
Carvalho (1983) sintetizou as conclusões de uma série de estudos relativos ao 
consumo de álcool na adolescência, concluindo que, o álcool é a droga mais utilizada 
pelos adolescentes, principalmente pelos rapazes, apesar de se verificar uma tendência 
de aproximação do padrão de consumo feminino, que era tradicionalmente mais baixo. 
O estudo indica também um aumento da quantidade de álcool ingerido e um aumento da 
frequência de consumo, o que se traduz num aumento do número de bebedores 
regulares Carvalho (1983). 
A quantidade de álcool consumido parece também variar em função do sexo e da 
idade. Num estudo desenvolvido por Trindade e Correia (1999), com uma amostra de 
estudantes do ensino secundário, observou-se uma correlação significativa entre o sexo 
e a quantidade de álcool ingerido. Também se observou uma correlação significativa 
entre um aumento evidente do consumo de álcool aos 16 anos de idade, sendo que era 
entre os 16 e os 17 anos que havia uma certa estabilização do consumo, sendo que a 
média de consumo atingia os valores mais elevados aos 18 anos. 
O objectivo da presente investigação é caracterizar o padrão de consumo de 
bebidas alcoólicas, em termos de frequência de consumo, quantidade consumida e tipo 








Materiais e métodos 
Para concretizar o objectivo a que nos propusemos foram inquiridos 286 alunos da 
Escola Secundária de Nelas, no distrito de Viseu, sendo 140 do sexo masculino e 146 do 
sexo feminino, com idades compreendidas entre os 12 e os 22 anos de idade, 
distribuídos por várias turmas, de diferentes anos de escolaridade, do 7.º ao 12.º ano. 
Os dados recolhidos foram introduzidos numa base de dados do programa 
informático SPSS (versão 19), a partir da qual se realizaram análises de frequências e 
estatística descritiva. Procurou-se ainda comparar vários parâmetros do padrão de 
consumo de rapazes e raparigas, utilizando o teste comparativo não paramétrico de 
Mann-Whitney. Também foi nosso objectivo perceber a evolução dos hábitos de 
ingestão de bebidas alcoólicas com a idade e verificar a influência do ano de 
escolaridade no padrão de consumo. Para tal, foi aplicado o teste de Kruskall-Wallis que 




Iniciaremos a apresentação dos resultados com a análise da distribuição de 
frequências das respostas ao questionário. Para facilitar a visualização dos mesmos 
serão utilizadas Figuras e Tabelas ilustrativas dos principais resultados. Procuraremos 
de seguida estabelecer algumas comparações entre os hábitos de consumo de rapazes e 
raparigas, perceber a influência da idade no padrão de consumo dos adolescentes e 
jovens que constituem a amostra e analisar os padrões de consumo ao longo da 
escolaridade obrigatória (até ao 12.º Ano). 
Relativamente ao hábito de consumo de bebidas alcoólicas (n=304), verifica-se 
que 90,6% dos adolescentes e jovens da amostra respondeu afirmativamente à primeira 
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questão e somente 17,4% respondeu de forma negativa, declarando assim, não ter 
hábitos de consumo de bebidas alcoólicas (Figura 1). 
 
 
Figura 1 – Hábito de consumo de bebidas alcoólicas. 
 
 
Quanto ao primeiro contacto com bebidas alcoólicas, observa-se que os alunos 
que afirmaram não ter hábitos de consumo (n=53), 90,6% declara já ter experimentado 




Figura 2 – Primeiro contacto com bebidas alcoólicas. 
17%
83%






































































 se trata d
 de bebidas a
































A maioria dos alunos que participou neste estudo (51%) afirma não ter 
experimentado o estado de embriaguez, mas uma percentagem considerável (49%) 
declara já ter estado embriagado (Figura 5). 
 
 
Figura 5 – Experiência do estado de embriaguez. 
 
 
De entre os adolescentes e jovens que já experimentaram o estado de embriaguez 
(n=149), observa-se que a generalidade apenas o fez uma vez. No entanto, não deixa de 
ser preocupante que jovens em idade escolar afirmem já ter estado embriagados mais de 
sete vezes (Tabela I). 
 
Tabela I – Frequência com que experimentou o estado de embriaguez. 
Números de vezes em que se embriagou Frequência Percentagem 
Uma vez 63 42,3 
Entre uma e três vezes 44 29,5 
Entre quatro e seis vezes 29 19,5 
Mais de sete vezes 13 8,7 
 
 
O contexto em que as situações de embriaguez ocorrem está, sobretudo, 
relacionado com momentos de diversão entre pares e festas familiares (Tabela II). 
51%
49%





Tabela II – Situações em que experimentou o estado de embriaguez. 
Situações em que se embriagou Frequência Percentagem 
Saída com os amigos 121 81,2 
Festas familiares 24 16,1 
Sem razão identificada 4 2,7 
 
 
A análise do consumo nos últimos 30 dias também é preocupante, pois 41,4 % da 
amostra afirma ter consumido bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias, isto apesar do 
estudo ter sido realizado em pleno período escolar (Figura 6). 
 
 
Figura 6 – Consumo de bebidas alcoólicas nos últimos 30 dias. 
 
 
Resumindo, o padrão de consumo dos adolescentes e jovens da Escola Secundária 
de Nelas, distrito de Viseu, caracteriza-se por um contacto precoce com as bebidas 
alcoólicas, muitas vezes facilitado pelo próprio contexto familiar. Estes adolescentes e 
jovens ingerem, sobretudo, cerveja e embriagam-se, principalmente, em situações de 









Passamos de seguida, à investigação sobre a influência do sexo e da idade no 
padrão de consumo dos adolescentes e jovens que constituem esta amostra. 
 
Sexo 
Constata-se que existem diferenças significativas entre rapazes e raparigas no que 
respeita aos hábitos de consumo (p=0,004), à primeira experiência com bebidas 
alcoólicas (p=0,004), à regularidade do consumo (p=0,000), à experiência de 
embriaguez (p=0,000) e sua frequência (p=0,000) e ainda ao consumo de bebidas 
alcoólicas nos últimos 30 dias (p=0,000). Em todos estes aspectos os rapazes 
apresentam uma frequência superior à das raparigas, o que sugere um padrão de 
consumo mais regular. 
Não se verifica, no entanto, diferença entre os sexos no tipo de bebida alcoólica 
ingerida (p=0,201), sendo a cerveja a bebida alcoólica mais ingerida por rapazes e 
raparigas. 
No que se refere ao contexto em que ocorrem as situações de embriaguez, é 
curioso que as raparigas assumam que tais situações ocorrem, sobretudo, longe do 
espaço familiar, em saídas com os amigos (Tabela III). 
 
Tabela III – Situações em que experimentou o estado de embriaguez/sexo. 
Situações em que se embriaga Rapazes Raparigas p 
Saída com os amigos 58 63 
0,000 Festas familiares 18 6 




A idade surge associada a todos os aspectos do consumo de bebidas alcoólicas 
(Tabela IV). Os alunos mais velhos apresentam maior hábito de consumo de bebidas 
alcoólicas, maior regularidade nesse consumo, maior frequência de estados de 
embriaguez e um maior consumo nos últimos 30 dias. 
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Tabela IV – Correlação entre a idade e as variáveis de consumo. 
Consumo de bebidas alcoólicas Idade 
 X2 p 
Hábito  0,489 0,000 
Regularidade  0,504 0,000 
Embriaguez 0,473 0,000 
Consumo nos últimos 30 dias 0,399 0,000 
 
As preferências em termos de bebida ingerida também variam com a idade, na 
medida em que o consumo tende a ser com a idade, preferencialmente de cerveja 
(Tabela V). 
 
Tabela V – Tipo de bebida ingerida/idade. 
Idade N Cerveja Vinho Bebidas espirituosas 
12 Anos 9 0 0 0 
13 Anos 36 11 2 3 
14 Anos 50 28 5 7 
15 Anos 41 24 5 3 
16 Anos 55 42 6 6 
17 Anos 63 51 4 8 
18 Anos 41 32 4 5 
19 Anos 8 7 0 1 
20 Anos 1 1 0 0 
 
 
Relativamente ao contexto de consumo, os resultados obtidos sugerem que o 
estado de embriaguez ocorre, principalmente, em contexto de convívio com o grupo de 
pares e, à medida que a idade avança, verifica-se uma diversificação dos contextos em 
que ocorre a embriaguez (Tabela VI). 
 
Tabela VI – Situações em que experimentou o estado de embriaguez/idade. 





12 Anos 0 0 0 0 
13 Anos 4 4 0 0 
14 Anos 14 10 4 0 
15 Anos 18 12 6 0 
16 Anos 29 23 6 0 
17 Anos 38 32 4 2 
18 Anos 37 31 4 2 
19 Anos 8 8 0 0 





Também se verificam diferenças significativas no padrão de consumo se tivermos 
em consideração o ano de escolaridade que os alunos frequentam (Tabela VII). Os 
alunos do ensino secundário apresentam maior hábito de consumo, maior regularidade 
de consumo, maior frequência de estados de embriaguez e referem mais frequentemente 
ter consumido um maior consumo de bebidas alcoólicas, nos últimos 30 dias. 
 
Tabela VII – Correlação entre a escolaridade e as variáveis de consumo. 
Consumo de bebidas alcoólicas Escolaridade 
 X2 P 
Hábito  0,418 0,000 
Regularidade  0,444 0,000 
Embriaguez 0,495 0,000 
Consumo nos últimos 30 dias 0,389 0,000 
 
 
O tipo de bebida ingerida também se altera com a escolaridade, na medida em que 
os alunos do ensino básico parecem mais ecléticos do que os alunos do secundário que 
ingerem, sobretudo, cerveja (Tabela VIII). 
 
 
Tabela VIII – Tipo de bebida ingerida/escolaridade. 
Escolaridade N Cerveja Vinho Bebidas espirituosas 
7.º Ano 43 12 3 3 
8.º Ano 48 27 4 7 
9.º Ano 48 25 6 4 
10.º Ano 57 47 5 5 
11.º Ano 58 45 6 6 
12.º Ano 50 40 2 8 
 
 
O estado de embriaguez acontece, sobretudo, nas saídas com os amigos (Tabela 
IX). Contudo, os alunos do ensino secundário apresentam mais frequentemente 




Tabela IX – Situações em que experimentou o estado de embriaguez/escolaridade. 





7.º Ano 3 3 0 0 
8.º Ano 15 11 4 0 
9.º Ano 19 13 6 0 
10.º Ano 30 24 6 0 
11.º Ano 32 23 5 4 




Não obstante a escassez de estudos de âmbito nacional, as investigações que têm 
sido conduzidas noutros países parecem apontar para um aumento dos níveis de 
consumo de bebidas alcoólicas por parte dos adolescentes e dos jovens, assim como 
para uma alteração nos padrões de consumo, tanto ao nível das bebidas 
preferencialmente ingeridas, como na frequência de consumo e na quantidade 
consumida (Martins, 2009). 
Carvalho (1983) sintetizou as conclusões de uma série de estudos relativos ao 
consumo de álcool na adolescência. A primeira conclusão salienta que o álcool é a 
droga mais utilizada pelos adolescentes, principalmente pelos rapazes, apesar de se 
verificar, em alguns países da Europa, uma tendência de aproximação do padrão de 
consumo feminino, que era tradicionalmente mais baixo. Em termos de padrão de 
consumo, os estudos parecem indicar um aumento da quantidade de álcool ingerido e 
um aumento da frequência de consumo, o que se tem traduzido num aumento do 
número de bebedores regulares. Outra constatação prende-se com o facto dos 
adolescentes que bebem de forma excessiva encontrarem-se mais frequentemente 
envolvidos em actividades anti-sociais. E, por último, registam-se diferenças 
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significativas no consumo de álcool de jovens trabalhadores, que consomem maiores 
quantidades e com maior frequência, e de jovens estudantes. 
A quantidade de álcool consumido parece também variar em função do sexo, da 
idade e do grupo social. Na década de 80, Mello et al. (1993) desenvolveram um 
projecto de investigação sobre o consumo e a prevalência de problemas ligados ao 
álcool. Neste estudo de carácter epidemiológico, os autores demonstraram que cerca de 
80% da população adulta masculina portuguesa apresentava problemas relacionados 
com o consumo de álcool. 
O consumo de álcool assume, assim, um carácter epidemiológico que tem 
preocupado governos, organizações internacionais e a comunidade em geral. O 
conhecimento que temos sobre esta substância e os factores na base do consumo 
excessivo sugerem que a idade do primeiro consumo é particularmente importante no 
evoluir dos hábitos alcoólicos. A maioria dos estudos aponta para que a idade do 
primeiro consumo de doentes alcoólicos e de outros tipos de bebedores se situe próximo 
dos 14 anos, ou seja, na adolescência. 
O distrito de Viseu é uma zona de forte produção vinícola e, consequentemente, 
fortemente consumidora, com comportamentos sociais e culturais associados ao uso e 
abuso do álcool.  
Um estudo realizado no serviço de urgência pediátrica do hospital de S. Teotónio 
de Viseu, revelou-nos que num período de um ano, ocorreram a este serviço 97 casos de 
etilismo juvenil sendo que o maior número ocorreu no sexo masculino e no grupo dos 
18 anos. De referir ainda que os meses de maior afluxo ao serviço de urgência foram 
relacionados com o final do período escolar e festejos académicos (Breda, 1997). Um 
outro estudo realizado por Gameiro e Pinto (1999) revelou que existem no distrito de 
Viseu, aproximadamente 43 190 doentes alcoólicos e 53 910 bebedores excessivos.  
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Segundo Sousa et al. (2008) é comum, nos dias de hoje, os pais autorizarem os 
filhos adolescentes a sair à noite com os amigos, particularmente ao fim-de-semana ou 
em períodos de férias escolares. Os locais de convívio mais procurados pelos 
adolescentes e jovens são os cafés, os bares, os pubs e as discotecas, locais onde 
inevitavelmente se consomem bebidas alcoólicas. Os autores chamam particular atenção 
para o facto do consumo de bebidas alcoólicas estar a assumir entre os adolescentes e 
jovens uma espécie de ritual iniciático, no qual “o indivíduo é levado a ingerir bebidas 
alcoólicas no seio do seu grupo de amigos, para responder às exigências 
comportamentais do próprio grupo.” (Sousa et al., 2008: 47). 
Os resultados da presente investigação vão ao encontro do que está definido na 
literatura científica sobre o consumo de bebidas alcoólicas pela população juvenil, 
confirmando os resultados de outros estudos que investigaram a mesma temática. 
Numa investigação realizada por Matos et al. (2002), no âmbito do Programa de 
Educação Para Todos – PEPT Saúde e Gabinete de Prevenção da Toxicodependência da 
Câmara Municipal de Lisboa, no sentido de definir o perfil dos adolescentes 
portugueses que experimentam ou consomem regularmente álcool. O estudo incluiu 
uma amostra de 6 903 jovens, do 6.º, 8.º e 10.º Anos de escolaridade, espalhados por 
todo o território nacional. De acordo com os resultados, os rapazes mais velhos, 
experimentaram mais frequentemente bebidas álcool, sendo mais frequentemente 
consumidores regulares e consumidores abusivos. Os resultados obtidos no presente 
estudo corroboram os de Matos et al. (2002), na medida em que o sexo e a idade surgem 
como importantes factores a ter em conta no estudo dos padrões de consumo de bebidas 
alcoólicas dos adolescentes e jovens. 
Ainda no que se refere às diferenças de género, Pereira (2003) verificou que o 
género masculino apresenta um consumo mais elevado de bebidas alcoólicas: 
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consumidores moderados/excessivos, sendo o género feminino o que apresenta maior 
percentagem de não consumidores, consumidores ocasionais e consumidores ligeiros. 
Os resultados do presente estudo vão ao encontro desta interpretação, na medida em que 
são os rapazes que mais frequentemente referem embriagar-se e afirmam fazê-lo mais 
frequentemente do que as raparigas. 
Num estudo realizado por Moura (2002) foram identificados alguns factores 
como condicionantes do consumo de bebidas alcoólicas nos adolescentes, destacando-se 
a influência dos hábitos de consumo regulares e excessivos dos familiares. O estudo 
aponta para uma idade do primeiro consumo de bebida alcoólica muito precoce, sendo 
que a primeira experiência decorre, normalmente, em casa, quando o adolescente está 
sozinho e, por mera curiosidade. Estes resultados chamam a atenção para a necessidade 
de direccionar as campanhas de prevenção do alcoolismo para duas frentes distintas: por 
um lado aos adolescentes e jovens que consomem bebidas alcoólicas e, por outro, aos 
pais, pois são eles e os familiares mais próximos que, com o seu exemplo de consumo 
em casa, mais contribuem para estimular nos jovens a vontade de experimentar bebidas 
alcoólicas. 
Num distrito que se destaca pela sua produção vitivinícola é de estranhar que haja 
um tão baixo consumo de vinho e que este seja preterido relativamente à cerveja e 
outras bebidas espirituosas. No âmbito do doutoramento, Teixeira (2008) realizou uma 
investigação com 1632 indivíduos, oriundos dos Distritos de Vila Real, sendo 391 
homens e 608 mulheres. Os resultados evidenciaram que a bebida de preferência era 
também a cerveja, seguida das bebidas destiladas e, depois, o vinho. Também Correia 
(2002 citado por Cabral, 2004) alertava para o facto de as bebidas destiladas ganharem 
cada vez mais adeptos entre as camadas mais jovens. 
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Durante muito tempo, os estudos sobre o consumo de bebidas alcoólicas foi 
direccionado para a população adulta, desvalorizando-se o consumo dos jovens. 
Contudo, nas últimas décadas, o reconhecimento de uma preocupante evolução do 
consumo de bebidas alcoólicas nesta camada da população, estimulou a investigação e 
diversos estudos têm sido realizados sobre esta temática. Os resultados estão à vista e 
merecem uma reflexão profunda da sociedade, pois o uso e o abuso de bebidas 
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